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Apresentação
Há tantas injus tiças, grandes e pequenas, que afetam pessoas
autistas. Nenhuma delas está desvin cu lada das injus tiças que
acon tecem com as outras. Nenhuma delas é única. (...) Minha tarefa
aqui é escalar os penhascos da linguagem e gritar para vocês o
padrão de uma ou mais injustiças. 
Mel Baggs, Up in the clouds and down in the valley: my rich ness and
yours (2010, parágrafo 1).
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Mel Baggs está sentade de frente para a câmera no centro do enqua‐ 
dra mento. É uma pessoa branca, gorda, 1 tem um cabelo preto curto e
veste uma roupa preta. O quarto está escuro e à esquerda há uma
estante de livros. Sua boca e seus olhos estão leve mente entre a‐ 
bertos. À direita, uma mesa. Mel tem um teclado em seu colo e
aparece com as mãos sobre as pernas, perma ne cendo imóvel
enquanto uma voz de robô — uma tecnovoz — começa a falar, acom‐ 
pa nhada pela legenda amarela:

1

As pessoas me perguntam com frequência como é ser consi de rade
retar dade, ou estar “prese em um corpo que parece retar dado”. (...)
Este vídeo vai ser sobre o que signi fica ser viste como “retar dade”,
mas possi vel mente não vai ser o que você pensa que é. (Baggs,
2006a, 00�01-00�43)

Baggs usa uma voz sinté tica para se comu nicar: o som que ouvimos
ao fundo é uma leitura digital das pala vras que tecla no compu tador.
Na próxima cena, a câmera mostra, em seu torno zelo, uma contenção
marrom, de couro e metal, que era amar rada às crianças para que não
se levan tassem da cama durante a noite nas insti tui ções de confi na‐ 
mento por onde  passou. A voz eletrônica declara: “Quando você é
amar rade ao lado de alguém, vocês estão no mesmo  barco. Rótulos
diag nós ticos são usados pela equipe somente para dividir e
confundir” (Baggs, 2006a, 01�22-01�33). Mel pros segue, então, dizendo
que pedirem que se sinta ofen dide por ser chamade de “retar dade” e
se distancie dessa palavra o quanto antes é o mesmo que pedirem
que escolha uma cate goria médica em vez de uma cate goria social,
renun ci ando os laços com as pessoas com que foi insti tu ci o na li zade e
rebai xando a si e a todas elas:

2

Eu sou cogni ti va mente defi ci ente. Isso signi fica que o jeito que eu
penso e aprendo não é um dos jeitos que a soci e dade em que eu vivo
planeja. (...) Pelos padrões da soci e dade em que eu vivo, algumas das
coisas que eu aprendo mais devagar são clas si fi cadas como atrasos
de desen vol vi mento. (Baggs, 2006a, 01�55-02�37)

A voz sinté tica afirma que é certeira a descrição do seu apren di zado
como mais lento para algumas coisas, se tomado de acordo com
certos padrões. Diz que, apesar de discordar do uso exclu dente que o
retardo toma e de aprender outras coisas mais rápido que o usual,

3
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não sabe qual é o problema com a lentidão: “só a ideia de ser devagar
em algumas coisas não deveria ser grande coisa” (Baggs, 2006a,
04�08-04�14). “Parecer retar dade” para as outras pessoas pode, de
acordo com Baggs, querer dizer algumas coisas. Seu corpo se movi‐ 
menta quando as pessoas não esperam e não se movi menta quando
esperam. Suas reações são pouco usuais: “a estru tura do meu corpo,
espe ci al mente meu rosto e algumas outras partes do corpo, lembra
algumas das estru turas corpo rais que os médicos parecem amar
asso ciar a isso que eles chamam de ‘retardo mental’” (Baggs, 2006a,
04�48-05�02). Elu escreve que esse é o modo como seu corpo se
mexe, e não o sente como uma prisão mais do que a maior parte das
pessoas sente.

Isso leva Mel a pensar no conceito de human idade. Para muitos,
incluindo o australiano Peter Singer, como aponta Baggs, pessoas
cognit iva mente defi cientes não são consid eradas pessoas por inteiro.
De acordo com esse filósofo da bioética, pessoas que não conseguem
se conceitu al izar existindo de uma forma específica devem ser clas si‐ 
ficadas como “não- pessoas” — entre elas, as pessoas autistas: “Por
essa definição, eu passei grande parte da minha vida como uma ‘não- 
pessoa’” (Baggs, 2006a, 08�17-08�24), anuncia a tecnovoz  legendada.
Baggs enxerga nessa defi nição de ausência de huma ni dade o cerne da
violência contra a defi ci ência cogni tiva, em um mundo onde pensar
como a norma é ser uma pessoa de verdade. Como sua objeção não é
que as pessoas vejam seu corpo e seu apren di zado como “retar dados”,
então o problema está no que as pessoas pensam que ser “retar‐ 
dade” significa.

4

Seguindo os ques ti o na mentos iniciais propostos no video About being
consi dered  “retarded” (Sobre ser consi de rade “retar dade”) por Mel
Baggs, ativista autista esta du ni dense, este texto discute as concep‐ 
ções norma tivas do autismo como déficit e, no limite, como ausência
de  humanidade 2. Aliando sua produção a um refe ren cial  feminista,
queer e dos estudos críticos da defi ci ência, come çamos inves ti gando
as rela ções entre as tecno lo gias do gênero, da raça e da sexu a li dade
com os trans tornos mentais, passando pela conexão entre o diag nós‐ 
tico de autismo e o capi ta lismo contem po râneo. Em seguida, damos
destaque a uma descrição crítica da raci o na li dade mascu lina, que
traça os limites dentro dos quais o indi víduo moderno é engen drado
como ideal regu la tório na tele o logia norma tiva das teorias psico ló ‐
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gicas do desen vol vi mento e mate ri a li zado pelas insti tui ções disci pli‐ 
nares, enfa ti zando suas rever be ra ções nos discursos e práticas em
torno do autismo. Percor remos as contro vér sias a respeito da inde‐ 
pen dência na arti cu lação entre as tecno lo gias da escrita e as pessoas
autistas, contrapondo- a à noção de inter de pen dência elabo rada pelos
estudos críticos da defi ci ência. Em conclusão, buscamos fazer ouvir
afir ma tivas contra- hegemônicas da percepção autista, retor nando
prin ci pal mente ao trabalho polí tico de Mel Baggs para ressaltar a
subversão do movi mento da neuro di ver si dade no inte rior das cate go‐ 
rias médicas e psico ló gicas que desu ma nizam o autismo.

Antes de pros se guir, vale ressaltar que, como se pode notar, recor‐ 
remos ao uso da linguagem neutra durante o texto para fazer refe‐ 
rência a Baggs, que era uma pessoa não- binária e preferia ser
chamade pelo pronome “they”, em inglês, tradu zível para o portu guês
como “elu”. Para as pala vras gene ri fi cadas, utili zamos “e” em vez de “a”
ou  “o”. 3 Além disso, embora a maior parte dos textos e vídeos aqui
citados tenham sido assi nados pelo nome Amanda Baggs, possi vel‐ 
mente mais conhe cido, nos refe rimos sempre, ao longo do artigo, à
autoria como sendo de Mel Baggs, como passou a se chamar. 4 Suas
propo si ções, com a prefe rência pelo pronome neutro e a escolha de
um novo nome, são também uma inter venção linguís tica: obrigam- 
nos a redi men si onar e tornar outra a linguagem. Como veremos, isso
é parte do proced i mento do seu trabalho ques tion ador das normas
de gênero e racionalidade.

6

Nesse percurso, colocamos sua produção em diálogo com outros
trabalhos — como o de Paul B. Preciado, Gustavo Henrique Rückert e
Erica Burman— não para, assim, podermos even tu al mente validar,
com argu mentos acadêmicos institu cion al iz ados, o que Mel Baggs
disse e/ou escreveu, mas para, pelo contrário, insi stir nos pontos em
que sua produção nos convida, com sua gestu al idade e sua music al‐ 
idade próprias, a ir além do que já consta na liter atura exist ente. Esse
movi mento nos permite construir uma análise crítica e inter dis cip‐ 
linar sobre a linguagem norm ativa a respeito do autismo que tenha
como eixo a singu lar idade da sua intervenção no cruza mento entre
difer entes campos das ciências humanas e sociais, espe cial mente
pelo modo como sua abor d agem sobre a neurodi ver sidade pode
inter rogar e enriquecer a psico logia, o femin ismo e os estudos
da deficiência.

7
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Gênero, raça e sexu a li dade na
tecno logia dos trans ‐
tornos mentais
Os escritos de Mel Baggs, como a introdução pode nos mostrar, são
pautados pelo modelo social da deficiência (Mello, 2010; Mingus, 2017;
Alves, 2020). Nele, a inca pa cidade não é vista como uma condição
iner ente aos corpos, mas como uma categoria e uma experiência
produz idas a partir da relação estabele cida entre esses corpos e um
espaço e uma linguagem que os inca pa citam (Baggs, 2010) — o que
inclui as instituições e as prer rog at ivas médicas e psicológicas.

8

De maneira análoga, décadas atrás, a crítica femi nista esta du ni dense
Teresa de Lauretis (2019) definia o gênero como uma cate goria rela ci‐ 
onal que é produto e processo de dife rentes tecno lo gias sociais.
Essas tecno lo gias, tanto mate riais quanto semió ticas, são nossas
práticas discur sivas insti tu ci o na li zadas e coti di anas. É que, como a
defi ci ência, o gênero “não é uma condição natural” (De Lauretis, 2019,
p. 126) ou que possa ser redu zida à biologia. São as tecno lo gias polí‐ 
ticas, artís ticas e cien tí ficas, entre outras, que engen dram expe ri ên‐ 
cias pela cons trução de novas rela ções entre enti dades espe cí ficas,
produ zindo efeitos concretos em corpos e compor ta mentos. Elas
fabricam o nosso perten ci mento às cate go rias rígidas, assi mé tricas e
mutu a mente exclu dentes de gênero: o mascu lino e o femi nino. Resta
nos debru çarmos sobre como funci onam alguns de seus mecanismos.

9

Os manuais de psico di ag nós tico são uma das dife rentes formas que
essas tecno lo gias podem tomar. Assim como podemos consi derar,
com De Lauretis (2019), que nossas expe ri ên cias são arti cu ladas de
modo bastante natu ra li zado ao corpo biomé dico pela tecno logia do
gênero através da noção de “dife rença sexual”, a antro pó loga brasi‐ 
leira Fabíola Rohden (2009) escreve que, a partir de sua terceira
edição, o Manual Diag nós tico e Esta tís tico de Trans tornos Mentais
(DSM), produ zido pela Asso ci ação Ameri cana de Psiqui a tria (APA),
marca a passagem de uma abor dagem psicos so cial — influ en ciada
prin ci pal mente pela psica ná lise — para uma concepção estri ta mente
bioló gica dos trans tornos mentais. De Lauretis (2019) e Rohden (2009)
consi deram então que tanto o sexo quanto o trans torno mental não

10
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são dados, mas produtos de uma mate ri a li zação natu ra li zante e
biolo gi zante reali zada por um conjunto de tecno lo gias — que
envolvem também atra ves sa mentos em termos de raça (Silva, 2019) e
sexu a li dade (Foucault, 2015).

Como apontam as psicó logas brasi leiras Regina Oliveira e Maria da
Conceição Nasci mento (2018, pp.  136-137), no começo do século XX,
expo entes da psiqui a tria no Brasil, partindo do posi ti vismo europeu,
vão recorrer à biologia para fabricar uma expli cação racial para ques‐ 
tões urbanas, econô micas e polí ticas postas pelas trans for ma ções no
modo de produção capi ta lista. Embar cada em uma polí tica higi e nista
rumo a um “aper fei ço a mento da raça” para o “progresso naci onal”, a
psiqui a tria foi um dos prin ci pais vetores de conso li dação do racismo
cien tí fico no Brasil e no mundo, apoiando- se em teorias da dege ne‐ 
ração e da here di ta ri e dade para esti mular inter na ções psiquiá tricas,
além de práticas eugê nicas como a este ri li zação de pessoas negras e
mestiças. A artista e filó sofa brasi leira Denise Ferreira da Silva (2019)
discute como essa tecno logia racial criou justa mente, com a ajuda da
filo sofia euro peia e da antro po logia colo nial, fundando- se nos pilares
modernos da sepa ra bi li dade, da deter mi na bi li dade e da sequen ci a li‐ 
dade, uma versão temporal da dife rença cultural, descrita como
contraste entre uma raça (branca) mais civi li zada e desen vol vida e
outras raças (não brancas) mais primi tivas e atra sadas (ou seja, retar‐ 
dadas), tanto em sentidos sociais quanto evolutivos.

11

No caso do DSM, o aban dono da pers pec tiva psicos so cial acar retou,
pelo menos desde 1980, o aumento no número de trans tornos e uma
nova biolo gi zação da expe ri ência humana a partir de uma aliança
cres cente entre psiqui a tria, neuro ci ência e indús tria farma cêu tica.
Dife rentes agentes sociais ganham a partir de então a impor tância de
conferir legi ti mi dade às novas cate go rias que foram sendo fabri cadas,
entre eles os pesqui sa dores (como um lugar a ser ocupado prio ri ta ri‐ 
a mente por homens hete ros se xuais, brancos, entre outros marca‐ 
dores sociais). A eles cabe a criação de um novo mercado e de novos
consu mi dores: “Nesse processo, que começa com a defi nição das
clas si fi ca ções e diag nós ticos, para le la mente vai se ‘criando’ a doença,
o trata mento e a popu lação a ser tratada” (Rohden, 2009, p.  103).
Entre essas cria ções, a “Disfunção Sexual Femi nina” chama a atenção
de Rohden (2009, p.  102) como “um caso clás sico de tática de
promoção de uma nova doença pela indús tria farma cêu tica e outros

12
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agentes da medi ca li zação como jorna listas, profis si o nais de saúde,
empresas de propa ganda e rela ções públicas, etc.”.

Partindo das novas pato lo gias sexuais, Rohden (2009) encontra, tanto
nas pré- concepções sobre a sexu a li dade susten tadas pelas pesquisas
quanto no que é trans mi tido pelas práticas sociais quando novos
diag nós ticos e trata mentos estão sendo fabri cados, um movi mento
de produção e repro dução de este reó tipos de gênero. Encontra ainda
uma pers pec tiva eminen te mente mascu lina nessas formu la ções, por
defi nirem a sexu a li dade femi nina como miste riosa e difícil de ser
estu dada, sempre pres su pondo a hete ros se xu a li dade. As técnicas de
mate ri a li zação dos trans tornos mentais — como a inter nação, a este‐ 
ri li zação, os psico fár macos e o DSM — aparecem ao mesmo tempo
como cria turas e cria doras das nossas expe ri ên cias gendradas, raci a‐ 
li zadas e sexuais. Isso quer dizer que a tecno logia do trans torno
mental está inti ma mente conec tada às tecno lo gias do gênero, da raça
e da sexualidade.

13

O filósofo queer espa nhol Paul B. Preciado (2013) chega a apontar uma
asso ci ação gené tica entre gênero e trans torno mental na contem po‐ 
ra nei dade: a noção de autismo como conhe cemos foi criada na
mesma época e no mesmo local — Univer si dade Johns Hopkins — em
que o conceito médico de gênero estava sendo elabo rado pelo psicó‐ 
logo e sexó logo neoze landês John Money para rede signar os corpos
dos bebês inters se xuais em direção à mascu li ni dade ou à femi ni li dade
norma tivas. A clas si fi cação de “Autismo Infantil” foi lá firmada por Leo
Kanner, um psiqui atra austríaco radi cado nos Estados Unidos. Anos
depois, outro psiqui atra austríaco, chamado Hans Asperger, definiu o
que inti tulou “Psico pa to logia Autista”. Não preten demos esgotar, aqui,
as complexas rela ções entre Kanner e Asperger, tampouco tratar de
ques tões ainda assim rele vantes como a desas sis tência nas rela ções
entre gênero e autismo. Queremos apenas ressaltar que as carac te ri‐ 
za ções que eles forjaram entre as décadas de 1940 e 1950 levam
Preciado (2013) a ver aí o nasci mento da nova enfer mi dade, do novo
corpo inca pa ci tado da produção pós- fordista, em que as compe tên‐ 
cias cogni tivas e rela ci o nais se trans for maram em grandes fontes de
valor — o que fez com que o que hoje se tornou a cons te lação
“autismo- síndrome de Asperger” só pudesse começar a se conso lidar
neste momento. Eis o que Preciado (2013, 1�21�20-1�22�50) encontra
nessas descrições:

14
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Primeiro, rechaço ou ausência da capa ci dade linguís tica — com o que
está claro que o autista não poderá ser um produtor semió tico;
movi mentos de auto es ti mu lação rítmicos que põem em perigo ou
que impos si bi litam todo contato social do autista; trans torno
comu ni ca tivo que faz com que o enfermo não esta be leça contato
visual apto para a inte ração social — e pensar que as formas de
produção que estão sendo postas em marcha a partir dos anos 50-
60, essas formas de produção cogni tiva têm a ver com a
comu ni cação social (...); e ademais é soli tário, ilhado e não emoci onal.
(...) De modo que o autista aparece não somente como uma pato logia
cogni tiva, senão como uma pato logia do social, do econô mico e
como o limite mesmo do político.

Já come çamos a perceber na apre sen tação deste texto como Mel
Baggs (2006a) burla essa descrição através da escrita, além de mobi‐ 
lizar outra noção polí tica de laço social que não a dos diag nós ticos da
indús tria médica. Discu ti remos adiante o que elu vai dizer sobre a
concepção das pessoas autistas como pessoas que vivem em um
mundo só delas. Por enquanto, importa marcar que: a criação de
diag nós ticos e consu mi dores para as indús trias dos trans tornos
mentais toma a partir daí grande impor tância; as cate go rias psi não
são neutras; o autismo surge como essa espécie de limite do modo de
produção sócio- cognitivo.

15

Raci o na li dade mascu lina e insti ‐
tui ções modernas
No capi ta lismo contem po râneo, então, “o desejo sexual e a doença
compar ti lham a mesma plata forma de produção e cultivo: sem os
suportes técnicos, farma cêu ticos e midiá ticos capazes de
materializá- los, eles não existem” (Preciado, 2018, p.  56). Preciado
(2013) enxerga, desde meados do século XX, o nasci mento do autismo
como a pato logia de uma nova era. Mas a crítica que Rohden (2009)
elabora à pers pec tiva hete ros se xual mascu lina na própria concepção
dos manuais de diag nós tico dos trans tornos mentais levanta ainda, na
compa nhia de Mel Baggs (2006a), outra questão sobre as rela ções
entre gênero e autismo além de um mesmo momento e local de

16
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nasci mento — posta pela própria ideia de soci a bi li dade que deli neia
as concep ções do autismo.

É que a produção teórica é outro lugar em que a tecno logia do
gênero trabalha seus meca nismos (De Lauretis, 2019) — e aqui vale
ressaltar as teorias psica na lí ticas e da psico logia do desen vol vi mento,
já que é também através das pres cri ções esta be le cidas por pesquisas
nesses campos que o autismo pode vir a ser pato lo gi zado, como
sugere Baggs (2006a), como um atraso no desen vol vi mento, um
retardo mental e uma ausência de huma ni dade. Não se trata de gene‐ 
ra lizar as críticas a tais abor da gens, tomando a parte pelo todo —
reco nhe cemos a presença de vozes disso nantes no inte rior dessas
mesmas teorias. Nossa proposta é, antes, tomar Mel Baggs como guia
para proble ma tizar algumas produ ções pontuais no campo psi posi ci‐ 
o nadas norma ti va mente em relação ao gênero e/ou ao autismo.

17

Passemos, primei ra mente, por como psica na listas ou uma deter mi‐ 
nada psica ná lise produ ziram (e seguem produ zindo) leituras teóricas
marcadas por uma matriz hierár quica de gênero — carre gando
muitas vezes efeitos desen vol vi men tistas. A psica na lista esta du ni‐ 
dense Jessica Benjamin (1987), ao analisar as rela ções de domi nação
no Complexo de Édipo e as cres centes preo cu pa ções com o narci‐ 
sismo ao redor da década de 80, nota como algumas leituras da teoria
psica na lí tica são espe ci al mente preo cu padas com a dife rença, a sepa‐ 
ração e a distância, criando com isso formas parti cu lares de indi vi du‐ 
a li dade e liber dade vistas a partir da expe ri ência mascu lina. Essa
sepa ração acon tece pelo repúdio do vínculo (asso ciado com a depen‐ 
dência à mãe) e da femi ni li dade através da sua domi nação, que culmi‐ 
nará para do xal mente em uma soci a li zação de sucesso, na auto nomia
do ego e na inde pen dência em relação ao ambi ente. Assim nasce o
homem social arti cu lado à raci o na li dade instru mental mascu lina, ou
seja, à mate ri a li zação da razão no mundo social ocidental. A autora
quali fica essa raci o na li dade como mascu lina porque, nessa versão
linear da indi vi du a li zação, apenas o polo mascu lino comporta o
sujeito. Seguindo essa tele o logia psica na lí tica (de inspi ra ções carte si‐ 
anas e piage ti anas), Benjamin sublinha como o femi nino é loca li zado
em um ponto retar dado, desu ma ni zado e obje ti fi cado: “Um sujeito
não é mais alguém que nutre os outros, que se iden ti fica com
os outros. Ele é acima de tudo defi nido por sua oposição a um mundo
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de objetos, natu reza, mulher, tudo que é outro” (Benjamin, 1987,
p. 236, grifo da autora).

Isso nos leva à criação histó rica dessa raci o na li dade mascu lina, que
coin cide, como mostra Silvia Fede rici (2017), com a conso li dação do
capi ta lismo mercantil europeu. A filó sofa femi nista italiana afirma que
os conceitos modernos de Estado e indi víduo são em grande parte
tribu tá rios da destruição em larga escala de toda uma cultura comu‐ 
ni tária entre as mulheres sob a acusação de bruxaria, que eram
mortas ou punidas por carre garem outra relação com os objetos, a
natu reza e o conhe ci mento. O mesmo ocorreu com os povos raci a li‐ 
zados, acusados de feiti ceiros, que vinham sendo colo ni zados, escra‐ 
vi zados, cate qui zados e exter mi nados. No século XVII, foi também em
detri mento dessa relação mágica com o mundo que os filó sofos René
Descartes e Thomas Hobbes, francês e inglês respec ti va mente,
formu laram a razão como controle sobre o corpo, a natu reza e o
femi nino. Esse controle raci onal se daria pela submissão a uma auto‐ 
ri dade maior, pela subju gação obje ti fi cante do mundo ou pela domi‐ 
nação mental de seus próprios instintos. Muito similar à crítica de
Jessica Benjamin (1987), que chega a apontar que o médico austríaco
Sigmund Freud, ao inventar a psica ná lise, não pôde escapar do
mesmo ideal de auto nomia e do mesmo impe ri a lismo em relação à
natu reza que carre gavam as concep ções raci o na listas de Descartes.
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O indi víduo disci pli nado que o raci o na lismo imaginou teve que
esperar ao menos mais dois séculos, com o surgi mento dos Estados- 
nação e do capi ta lismo indus trial, para se conso lidar nas insti tui ções
modernas (Fede rici, 2017), que se tornaram locais privi le gi ados para a
mate ri a li zação do dualismo sujeito- objeto fundante da raci o na li dade
mascu lina. Márcio Alves da Fonseca (2014), filó sofo brasi leiro, em um
texto a respeito dos escritos do filó sofo francês Michel Foucault,
afirma que as insti tui ções disci pli nares nascentes no século XIX são
tecno lo gias de obje ti vação e subje ti vação que visam à fabri cação do
indi víduo moderno. Nessa pers pec tiva produ tiva, se uma das insti tui‐ 
ções que surgem nesse período é o hospital psiquiá trico, espaço de
reclusão e trata mento onde histo ri ca mente os corpos autistas foram
e são medi ca li zados, a criação de um doente mental é o sucesso de
uma inter nação, pois que a doença mental quando acio nada põe em
funci o na mento os instru mentos disci pli nares e confes si o nais que a
produ ziram e concre tiza suas funções. Através da obje ti fi cação disci ‐
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plinar e da subje ti vação confes si onal, a pato lo gi zação funciona como
um proce di mento de indi vi du a li zação — é por isso que Mel Baggs
(2006a) prefere reapropriar- se do “retardo mental” como uma cate‐ 
goria social, e não como uma cate goria médica, cujo diag nós tico
serve para separar mais do que vincular as crianças que eram
contidas na cama durante a noite nas insti tui ções que percor reram
sua vida. Baggs disputa o termo, colo cando em xeque narra tivas de
exclusão e pato lo gi zação de corpos como o seu. A despa to lo gi zação e
a cole ti vi zação da expe ri ência podem levar à sua transformação.

Autismo e psico logia do desen vol vi ‐
mento humano
Ao lado das pers pec tivas mascu linas na psica ná lise e no raci o na lismo,
a psico logia do desen vol vi mento é mais um elemento na produção de
uma tele o logia norma tiva do cres ci mento em etapas que culmi nará
em um adulto humano preten sa mente universal. A psicó loga femi‐ 
nista britâ nica Erica Burman (2017) afirma que dois dos prin ci pais
legados deixados pelo século XIX para a psico logia do desen vol vi‐ 
mento de 1970 — que foi criada na esteira das teorias cogni ti vistas —
são uma prio ri dade dada à biologia e uma divisão entre “social” e
“não social”. Tanto o organ ismo biológico quanto o sistema social são
tidos como termos previa mente dados e separados um do outro. O
desen vol vi mento da criança é pensado como uma repetição da
evolução da espécie, sendo priv ile giada a chegada à mente de um
adulto acabado, enfat iz ando, mais do que o processo, um produto
final específico. O psiqui atra marti ni cano Frantz Fanon (2020) já aler‐ 
tava que a pretensão à univer sa li dade de pres su postos civi li za tó rios
ociden tais não leva em conta as dife rentes condi ções de vida, impli‐ 
cando em uma raci a li zação dos povos colo ni zados que os descreveu
como “primi tivos” e “débeis mentais”. Essa foi também uma das
críticas de Benjamin (1987) a uma teoria psica na lí tica do homem
social que foca liza um resul tado pres crito, a raci o na li dade mascu lina,
e leva à pato lo gi zação e à desu ma ni zação dos percursos que se
desviam do único caminho traçado como bem- sucedido. Burman
(2017, pp. 54-55) acrescenta:
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Uma expli cação comple ta mente norma tiva do desen vol vi mento é
desse modo produ zida. Por fim, o obje tivo parece ser demarcar os
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humanos em relação a outros tipos de animais e confirmar a
espe ci a li dade do “homem”, que é vista como resi dindo na
adap ta bi li dade “dele”, parti cu lar mente em relação a capa ci dades
comu ni ca tivas e simbólicas.

Podemos ouvir nas pala vras de Burman o eco da voz ciber né tica de
Mel Baggs se encon trando com o eco da voz não menos sinté tica de
Paul B. Preciado. Para a psico logia do desen vol vi mento dos anos 70,
que continua sendo ampla mente lida e citada, “o humano”, no mascu‐ 
lino, é demar cado pela sua adap ta bi li dade às capa ci dades comu ni ca‐ 
tivas e simbó licas, tão vali osas para o capi ta lismo pós- fordista e pelas
quais o autismo foi medi ca mente fabri cado como um filme em nega‐ 
tivo. Já vemos de onde bebe a bioé tica de Peter Singer.
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Na mesma direção, alguns anos depois, surge uma teoria que rapi da‐ 
mente conso lida sua popu la ri dade e passa a ser usada sem avali ação
crítica, prin ci pal mente em traba lhos sobre o desen vol vi mento
infantil: a teoria da mente. É uma abor dagem que combina a psico‐ 
logia do desen vol vi mento com a psico pa to logia, recor rendo à neuro‐ 
ci ência, e reper cute inci si va mente nas concep ções do autismo. Nela,
o social é redu zido ao cogni tivo, inten si fi cando o processo iniciado
pelas teorias da década de 70� sua questão é como as crianças podem
inferir o estado mental de outras pessoas, apre ender eventos mentais
escon didos e teorizar sobre eles. O problema que se apre senta para
as crianças seria assim o mesmo problema cogni tivo já posto para o
pesqui sador (que está tentando teorizar sobre a menta li zação das
crianças), criando uma circu la ri dade meto do ló gica. Apesar da
pretensão de neutra li dade, aqui a raci o na li dade mascu lina retorna
com toda força a partir da premissa dos dualismos carte si anos entre
mente e corpo, sujeito e objeto: há uma mente incor poral, indi vi dual,
sepa rada, que olha para fora tentando repre sentar fiel mente a reali‐ 
dade externa (nesse caso, outra mente indi vi dual). Assim é enten dida
a auto nomia cogni tiva como condição da soci a bi li dade. Nessa pers‐ 
pec tiva, pessoas autistas pode riam ser defi nidas, pela falta de uma
teoria da mente, como defi ci entes cogni tivas e impos si bi li tadas para
o contato social (Burman, 2017).

23

Algumas propostas têm ques ti o nado meto do lo gias incor po rais como
a da teoria da mente, que miram estados internos sem inter rogar a
pesquisa como sendo ela mesma um evento social e ignoram as
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impli ca ções da própria meto do logia nos resul tados obtidos. As
pesquisas críticas citadas por Burman (2017) privi le giam, ao contrário,
métodos parti ci pa tivos e corpo ri fi cados, fazendo com que outros
resul tados sejam fabri cados. Em uma dessas inves ti ga ções, as habi li‐ 
dades rela ci o nais de jovens autistas são avali adas pela oferta de
entre vistas base adas em ativi dades para expres sarem suas visões de
si. As ativi dades consis tiam em dispo ni bi lizar um ponto de refe rência
compar ti lhado e não pres su pu nham a neces si dade de um contato
visual, inci tando expli ca ções que possi bi litam que seja docu men tado
um “forte senso de iden ti dade, com toda a linguagem auto re fe ren cial
que supos ta mente falta às pessoas com autismo. (…) Contrário ao
modelo da teoria da mente, as crianças nas entre vistas orien tadas por
ativi dades também mostraram a habi li dade de tomar uma pers pec‐ 
tiva” (Burman, 2017, p. 59).

Fica evidente a dife rença entre as duas abor da gens meto do ló gicas
citadas por Burman (2017). Esque ma ti ca mente, de um lado, há a pers‐ 
pec tiva desen vol vi men tista da soci a li zação, que esta be lece um ponto
de chegada ideal e trata o bioló gico e o social como dados pré- 
existentes, cuja verdade apenas uma pesquisa cien tí fica neutra
desco briria. Mais uma vez, é também a partir desse modelo que o
autismo pode ser visto como um déficit, ao pres supor uma divisão
cate gó rica e inerente aos corpos entre a capa ci dade e a inca pa ci dade
de alcançar as habi li dades sociais. Do outro lado, há uma pers pec tiva
que enxerga a própria pesquisa como produ tora daquilo que
pretende repre sentar, em que a indi vi du a li dade não é algo que “está
lá”, como uma mente que mira o mundo, mas um terminal, algo
como um continuum, que pode emergir se ofere cidas as circuns tân‐ 
cias apro pri adas. Nesse sentido, o déficit se situa mais no processo de
pesquisa do que em jovens autistas em si — uma abor dagem muito
mais próxima de como Baggs (2010) pensa a defi ci ência e de como o
gênero vem sendo tratado aqui: como uma produção relacional.
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Há então, nas teorias norma tivas do desen vol vi mento, uma ideia fixa
de habi li dade cogni tiva que Baggs (2006a) acha um pouco estranha,
mas isso não quer dizer que tente ignorar a dife rença e queira reivin‐ 
dicar que pensa da mesma forma que todo mundo. A questão é que,
enquanto Burman (2017) ressalta que pessoas autistas podem apre‐ 
sentar a habi li dade que supos ta mente lhes falta de tomar uma pers‐ 
pec tiva, de produzir uma linguagem autor re fe ren ciada e uma iden ti ‐
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dade quando é ofer tado um modo de pesquisa orien tado por ativi‐ 
dades e são utili zados outros cami nhos, a crítica de Mel vai um pouco
além. Baggs (2006a, 07�35-07�46) afirma, colo cando uma nova
questão: “só porque eu chego ao mesmo tipo de pala vras que as
outras pessoas usam não signi fica que eu estou usando o mesmo
caminho para chegar lá, nem abso lu ta mente que eu consigo sempre
chegar lá”. Além de ques ti onar os cami nhos que privi le gi amos para
que uma pers pec tiva seja ou não forjada, ao dizer que nem sempre
alcança as pala vras e que passa grandes porções da sua vida em outro
lugar, Baggs nos faz perguntar sobre a própria centra li dade que
damos à subje ti vi dade — quando enten dida unica mente a partir da
capa ci dade da fala orde nada e comu ni ca tiva de sentido — como pres‐ 
su posto e ponto de chegada das nossas concep ções neuro tí picas
de humanidade.

Linguagem e sujeito autista
Essa é também uma questão que captura Jean nette Pols (2015), antro‐ 
pó loga holan desa, quando realiza uma pesquisa em insti tui ções
psiquiá tricas. Por muito tempo, ela diz, paci entes não eram vistos
como sujeitos que sabem, mas como objetos que são sabidos pela
medi cina. Tomou então grande impor tância em certo momento que a
pers pec tiva dos paci entes fosse ouvida, que pudessem ser produ tores
de um saber sobre eles mesmos. Como apon tado acima por Fonseca
(2014), a fabri cação do indi víduo moderno envolve tecno lo gias
confes si o nais de subje ti vação que produzem um sujeito falante diante
de um espe ci a lista apto para ouvi- lo e interpretá- lo. Os efeitos da
cons trução de uma pers pec tiva se tornaram um dos pontos centrais
para a produção de subje ti vi dade nessa pers pec tiva. Em suas entre‐ 
vistas inte res sadas em ouvir os paci entes psiquiá tricos, entre tanto,
essa obri ga to ri e dade se torna para Pols (2015, p. 206) um problema:
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Ter uma pers pec tiva signi fica formular uma visão indi vi dual, opinião
ou narra tiva sobre o mundo que repre senta suas expe ri ên cias.
Conse quen te mente, se você não pode falar ou preen cher
ques ti o ná rios, você não pode produzir uma pers pec tiva. (...)
Paci entes silen ci osos não podem ser repre sen tados como sujeitos
em pesquisas. Nesse sentido, a pers pec tiva do paci ente é um
conceito norma li zador. Estudar pers pec tivas presume que é normal
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ser capaz de falar e refletir sobre uma situ ação espe cí fica e formular
opiniões sobre ela.

Pols (2015) encontra então uma conclusão sutil mente dife rente
daquela dos estudos anali sados por Burman (2017) a respeito
do  capacitismo 5 em pesquisa. Ora, o “sujeito autista” é uma
produção, como toda subje ti vi dade é resul tado das tecno lo gias que a
produzem. Mas as entre vistas orien tadas por ativi dades ainda pres su‐ 
põem a pers pec tiva como uma prer ro ga tiva (sua pergunta parece ser
como tornar possível produzir um “sujeito autista”) quando afirmam
que autistas, se ofere cidas as condi ções, podem emitir uma narra tiva
autor re fe ren ciada tanto quanto outras pessoas. Pols (2015) toma
outro caminho, expe ri men tando aban donar as entre vistas como uma
aposta meto do ló gica para a sua pesquisa. A autora percebe que a
própria situ ação da entre vista se torna um evento desa gra dável para
aqueles paci entes, que muitas vezes se mostram assus tados, e prin ci‐ 
pal mente inade quado para paci entes que não falam em situ ação
alguma, mesmo fora das entre vistas. Em vez de ajustá- las para que
enfim paci entes silen ci osos pudessem falar diante dela e nos seus
termos, o que Pols (2015) faz é reco locar suas perguntas a partir desse
encontro, remo vendo o lugar logo cên trico atri buído à fala e
lançando- se num mundo de outras ques tões que não dizem respeito
à obje ti vação, mas tampouco dizem respeito à obri ga to ri e dade de
uma subje ti vação de moda li dade auto nar ra tiva. Com todo o caminho
que percor remos até aqui, isso nos leva dire ta mente de volta a
Mel Baggs.
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O autismo é defi nido pela ausência das coisas mais caras ao modo
contem po râneo de produção capi ta lista: “A ausência da  fala. A
ausência da linguagem. A ausência do pensamento. A ausência do
movi mento. A ausência da compreensão. A ausência do senti mento. A
ausência da percepção” (Baggs, 2010, párrafo 4). Chama a atenção de
Baggs como até mesmo algumas pessoas autistas chegam a usar essas
palavras para descrever a si mesmas, quando focar na ausência é
apenas a forma mais fácil de descrever a presença de algo que é
muito mais import ante do que o que está ausente. Há muitas pala vras
para dizer do que está ausente, mas poucas para descrever como
tantas pessoas autistas se rela ci onam com o mundo.
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Isso é o que Gustavo Henrique Rückert (2021), brasi leiro, pesqui sador
e poeta autista, chama, também partindo do trabalho de Mel Baggs,
de uma “taxo nomia da ausência”, carac te ri zada por ele como um
vasto reper tório de vazios e faltas que reduz nossa expe ri ência com
o mundo. 6 Ampa rada em crenças meta fí sicas ociden tais, essa taxo‐ 
nomia da ausência prio riza a fala arti cu lada enquanto expressão prio‐ 
ri tária da raci o na li dade — como veremos também, mais adiante, na
compa nhia de Anne Carson (2020) — na medida em que “atri buir a um
outro a ausência do logos é cons truir para si a sua presença meta fí‐ 
sica” (Rückert, 2021, p.  15), o que tanto confere a auto ri dade do
modelo biomé dico quanto explica como a própria concepção de uma
linguagem autista pode vir a ser tão pertur ba dora. Seguindo e
comple xi fi cando a pista de Baggs (2010), Rückert (2021) ques tiona o
modo como uma grande vari e dade de obras auto bi o grá ficas escritas
por pessoas autistas têm se utili zado da taxo nomia da ausência para
cons truir uma narra tiva de supe ração — muitas vezes com subtextos
capa ci tistas — que pouco ameaça a esta bi li dade da meta fí sica
ocidental que dá base ao indi víduo moderno. É por isso, argu menta o
autor, que são essas as publi ca ções que ganham espaço no mercado
edito rial, enquanto é nas publi ca ções margi nais, produ zidas por
editoras menores ou manu al mente ou mesmo difun didas pelas redes
sociais, que ele encontra uma potência provo ca tiva que pode estre‐ 
mecer as prer ro ga tivas da taxo nomia da ausência. É justa mente por
essa via que Baggs (2010) realiza uma inversão extre ma mente contun‐ 
dente: aponta para a ausência de um voca bu lário e, de modo mais
radical, para a preca ri e dade da própria cultura.
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Um fundo preto com o título em  branco In my  language (Na minha
linguagem) aparece na  tela. Na primeira cena, Baggs (2007) está
diante da janela, de costas para a câmera, balan çando seu  corpo.
Movi menta os dois braços incess ante mente ao redor do corpo,
fazendo movi mentos circu lares com as mãos. Uma voz entoa ao
fundo algo pare cido com uma disson ante música cantada. Nas
próximas cenas, vemos as mãos de Mel em contato com difer entes
objetos, raspando, balançando, jogando, aper tando, trep id ando,
arran hando, circu lando, produzindo sons repet it ivos que se fundem à
voz musical. Essas mãos abrem um livro e Mel o acaricia com o rosto
enquanto balança. Nova mente perante a janela, suas mãos se movi‐ 
mentam. Lá fora há uma árvore e o céu está limpo.

31



Uma crítica autista à racionalidade masculina: articulações entre feminismo e neurodiversidade

Corta para o fundo preto. Aparece outro escrito em
branco:  “A Translation” (Uma tradução). A partir do terceiro minuto
do vídeo, postado por Baggs em seu canal no YouTube, a voz ao fundo
não é mais a voz cantada, mas a voz metálica e legendada sintet izada
pela digitação. A voz começa a explicar que as primeiras cenas que
assis timos foram feitas na sua linguagem. Quando diz linguagem,
entre tanto, não se refere a mensa gens simbó licas, à produção de
pala vras e símbolos visuais feitos para a inter pre tação da mente
humana. Em vez disso, sua linguagem é sobre estar em uma conversa
cons tante com todos os aspectos do que circunda, reagindo a eles
fisi ca mente enquanto eles reagem também:
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Ironi ca mente, o modo como eu me movo quando respondo a tudo ao
meu redor é descrito como “estar em um mundo só meu”, enquanto
se eu inte rajo com um conjunto de respostas muito mais limi tado e
só reajo a uma parte do meu entorno muito mais limi tada, as pessoas
afirmam que eu estou “me abrindo para a verda deira inte ração com o
mundo”. Elas julgam minha exis tência, cons ci ência e pesso a li dade
base adas na pequena e limi tada parte do mundo à qual pareço estar
reagindo. (...) É um jeito de pensar por si só. Entre tanto, o
pensa mento de pessoas como eu só é levado a sério se apren demos
sua linguagem. É só quando eu digito alguma coisa na sua linguagem
que vocês se referem a mim como tendo comu ni cação. (Baggs,
2007, 04�05-05�13)

Mel cheira as coisas. Ouve, sente, degusta e olha as coisas. Mas isso
não é sufi ci ente se não o faz para as coisas certas, como olhar para os
livros, e deixa de fazê- lo para as coisas erradas, do contrário duvidam
que seja um ser pensante, adulto, humano. Baggs acha inte res sante
como a falha por parte das pessoas autistas em aprender nossa
linguagem é vista como um déficit, mas a falha em apren dermos sua
linguagem é vista como tão natural que as pessoas autistas são
descritas como miste ri osas, em vez de qual quer um admitir que
somos nós que estamos confusos com a sua presença, e não as
pessoas autistas que são ineren te mente confusas. Como diz, esse
vídeo, postado por Baggs (2007) em seu canal no YouTube, não foi
feito para que possamos ter um vislumbre do funci o na mento bizarro
da mente autista. O vídeo foi feito como uma afir mação da exis tência
e do valor de muitos tipos dife rentes de pensa mento — já que o modo
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de pensar em nosso mundo deter mina o esta tuto de huma ni dade e o
grau de permis si vi dade que damos à violência e à morte.

O mesmo ocorre em relação ao gênero, como aponta a filó sofa esta‐ 
du ni dense Judith Butler (2019, p. 25), que discute como a atri buição
binária de gênero contribui para a deli mi tação daquilo que se quali‐ 
fica como ‘ser humano’. Vemos isso de forma mais clara nos exem plos
desses seres abjetos que não parecem estar apro pri a da mente gene ri‐ 
fi cados; a própria huma ni dade deles é “ques ti o nada”. Mel Baggs, como
uma pessoa autista de gênero não- binário, uma pessoa retar dada lida
como um homem de seios ou uma mulher de barba, se encontra no
peri goso cruza mento dessas duas abje ções, nessa dupla condição de
não- pessoa. Preciado (2013, 1�27�50-1�28�40) aponta então que o que
vai propor Mel Baggs

34

é um aparato de veri fi cação que possa ter em conta sua forma de
percepção e deco di fi cação do mundo, que a reco nheça como
verda deira e como sã. Portanto, o que está pedindo é algo em
prin cípio tremen da mente forte (...), inclu sive frente às demandas
tradi ci o nais que viemos fazendo desde os movi mentos femi nistas,
tran se xuais e trans gê nero, e desde meu ponto de vista ao que mais
se parece é aos movi mentos inter se xuais e tran se xuais
contem po râ neos, que vão dizer: “Bom, eu tenho uma percepção do
corpo sexual vivo que não é exata mente a mesma, não coin cide com
a norma li zada — isso não quer dizer que não seja sã”.

Baggs realiza uma tradução na língua naci onal para dizer do que essa
mesma língua fez e faz com as pessoas autistas. Para dizer de como
elas têm que rechaçar suas próprias lingua gens, sua própria relação
com o mundo, para converterem- se em seres humanos pensantes.
Digita na linguagem hegemô nica não para nos apre sentar uma
ascensão ou uma conquista, tentando mostrar que pode ser igual a
todo mundo, mas como o modo de levarmos a sério o que tem a
dizer. Se a raci o na li dade mascu lina, branca e hete ros se xual preco niza
que o corpo que é posto fora da huma ni dade é um corpo matável, é
nas fron teiras dessa linguagem exclu dente que Mel a ques tiona para
desmantelá- la, para colocar em xeque o próprio pres su posto neuro tí‐ 
pico de que a huma ni dade começa e termina numa relação estanque
entre sujeito e objeto, homem e mulher.
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Inter de pen dência
e neurodiversidade
No neuro cen trismo contem po râneo (que tem emba sado cada vez
mais os manuais diag nós ticos e as teorias do desen vol vi mento),
pessoas autistas são consi de radas neuro a tí picas. Seu cérebro não
funci o naria da mesma maneira que o das pessoas neuro tí picas.
“Neuro ti pi ca li dade” é uma formu lação que parte das pessoas autistas
para nomear a norma que as nomeia e as rebaixa. Para a maioria de
nós, a neuro ti pi ca li dade está natu ra li zada e passa desper ce bida,
enquanto para pessoas autistas a maneira como ela orga niza nossas
expe ri ên cias costuma frequen te mente aparecer em primeiro plano. A
artista e filó sofa cana dense Erin Manning (2016), ao pesquisar docu‐ 
men tá rios e textos produ zidos com e por pessoas autistas, dá uma
descrição da neuro ti pi ca li dade como a crença na inde pen dência do
pensa mento e do ser atri buível acima de tudo aos humanos, partindo
de uma supe ri o ri dade neuro ló gica. A autos su fi ci ência é o obje tivo e o
corpo capaz é tomado como pres su posto e ponto de chegada ideal
para a exis tência, um corpo regido por esco lhas e uma noção conso li‐ 
dada de onde ele termina e o mundo começa. O corpo neuro tí pico é
um enve lope de pele. A cate go ri zação da expe ri ência, sua sepa ração
em sujeitos e objetos, é parte neces sária do cres ci mento. É a partir
dessa noção de inde pen dência que a liber dade é defi nida. É uma polí‐ 
tica que enquadra nossas ideias de quais vidas valem a pena serem
vividas, profun da mente anco rada, como podemos ver, nas concep‐ 
ções de indi víduo e conhe ci mento da raci o na li dade mascu lina de que
vínhamos falando até aqui. A raci o na li dade instru mental vem sendo
tradu zida pela neuro ci ência com cada vez mais inten si dade nas
últimas décadas. A neuro ti pi ca li dade é um enqua dra mento mascu lino
da experiência.
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Para muitas pessoas autistas, torna- se crucial a invenção de técnicas
que faci litam a nave gação em uma exis tência orien tada pela neuro ti‐ 
pi ca li dade mascu lina, entre as quais desta camos as técnicas da
escrita — Mel Baggs, que não sai de sua casa e não pode falar,
trabalha poli ti ca mente “em conexão crítica com a máquina semi o téc‐ 
nica” (Preciado, 2013, 1�26�17-1�26�20) através da digitação. A respeito
da escrita, Manning (2016) discorre sobre a comunicação facil itada
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para mostrar como a neur o tip ic al idade está baseada no indivíduo
como origem do pensamento. A comunicação facil itada é um sistema
de suporte organ izado em torno da escrita e util izado por muitas
pessoas autistas que não se comu nicam com a “própria” voz. Geral‐ 
mente, ela começa com a ajuda de um contato próximo, como o
toque da mão de um facil it ador, e o ideal estabele cido pela norm‐ 
atividade neurotípica é que a digitação se desen volva para que o
suporte da mão facil it a dora não seja mais necessário. O vínculo com
o facil it ador precisa ser rompido para a aquisição de uma linguagem
inde pend ente e verdadeira, assim como, para certa psicanálise, o
vínculo com a mãe, com o feminino e com a natureza precisa ser
rompido para alcançar o estatuto de um indivíduo livre e sociável
(Benjamin, 1987).

Há uma grande polêmica em torno da comunicação facil itada que
sugere que o que essa relação realiza não é uma
comunicação autêntica. Os críticos a esse modo de escrita, prin ci pal‐ 
mente neuro ci en tistas, argu mentam que os faci li ta dores estão
fazendo todo o trabalho pelos autistas: “Para serem consi de rados
propri a mente inte li gentes, autistas precisam assim se submeter a
infi nitos testes que controlam a expressão indi vi dual: eles precisam
mostrar que suas pala vras são real mente suas” (Manning, 2016, p. 137).
Com efeito, como diz Preciado (2013), quando Mel Baggs põe em
circu lação o vídeo In my language, hoje bastante conhe cido no movi‐ 
mento da neuro di ver si dade, gera uma enorme turbu lência no âmbito
das indús trias da inca pa ci dade nos Estados Unidos. Ainda que Baggs
esti vesse digi tando sem a presença de um faci li tador humano, um
conjunto de médicos vem contestar a auten ti ci dade do vídeo, afir‐ 
mando que Baggs não pode ter feito o que fez, que alguém estaria
mani pu lando as pessoas autistas, que nunca uma pessoa autista
poderia dizer o que diz.
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O argu mento de Manning (2016), entre tanto, baseado na escri tora
autista esta du ni dense Lucy Blackman, é de que a comu ni cação faci li‐ 
tada, à revelia dos pres su postos médicos, ativa uma co- composição
que se encontra nas passa gens, nos inters tí cios, como uma escrita
híbrida entre o faci li tador e a pessoa autista, entre a linguagem
neuro tí pica e a linguagem autista. Aliás, quando pergun tada sobre a
impor tância da inde pen dência para a comu ni cação, o que Blackman
afirma é que não existe comu ni cação sem faci li tação — ou seja, toda
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comu ni cação, até mesmo a neuro tí pica, é inter de pen dente e rela ci‐ 
onal. Depen demos de cone xões para nos comu ni carmos. A escrita
nunca se dá sem mediação.

A escri tora de origem coreana Mia Mingus (2017), uma pessoa queer
com defi ci ência física, se refere à inde pen dência como um mito que
gira em torno da ideia, pautada pelo indi vi du a lismo capi ta lista, de que
deve ríamos ser capazes de fazer tudo por conta própria. A inde pen‐ 
dência é um mito porque, por mais que se tente negar, não conse gui‐ 
ríamos viver sós: nós depen demos uns dos outros para ter acesso a
alimentos, roupas, trans porte, água potável, um ar respi rável — uma
conversa. O alto valor que confe rimos à inde pen dência é um dos
pilares da cultura capa ci tista em que vivemos. Como proposto por
Mingus (2017), o caminho em direção à inter de pen dência, ao
contrário, move- se para a cons trução de rela ci o na mentos em que o
que todos têm a oferecer é valo ri zado. Os vínculos, recha çados pela
tele o logia da raci o na li dade mascu lina como atri buto femi nino, são o
que toma a frente nos estudos críticos da defi ci ência, abrindo uma
poro si dade à dança da percepção autista entre as pala vras que, por
sua vez, “pode criar modos de falar e ouvir que podem enfra quecer a
neuro ti pi ca li dade como o para digma domi nante da exis tência
humana” (Manning, 2016, p. 160). Afinal, como afirma a escri tora cana‐ 
dense Anne Carson (2020, p. 125, grifos da autora), no texto “O gênero
do som”,
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a defi nição de natu reza humana prefe rida da cultura patri arcal está
baseada na arti cu lação do som. Como diz Aris tó teles, qual quer
animal pode produzir baru lhos para regis trar prazer ou dor. Mas a
dife rença entre homem e fera, entre civi li zação e barbárie, é o uso do
discurso raci o nal mente arti cu lado: o logos. A partir de tal preceito,
seguem- se regras severas para aquilo que cons titui o logos humano.

O vínculo faci li tador também coloca em xeque a defi nição neuro tí‐ 
pica do corpo como um enve lope de pele que demarca um espaço
natural e indi vi dual. Pelo vínculo, como campo de multi pli ci dade
aberto a estra nha mentos e trans for ma ções, o corpo é uma criação
indócil que resiste aos proce di mentos de produção da norma. Através
da faci li tação, o corpo se faz também como potência no desvio dos
próprios prin cí pios modernos da sepa ra bi li dade, da deter mi na bi li‐ 
dade e da sequen ci a li dade (Silva, 2019). A faci li tação rear ti cula as
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tecno lo gias de produção dos corpos normais e anor mais, humanos e
não- humanos — como a escrita, mas também as próteses utili zadas
por pessoas trans e defi ci entes — e, ao mesmo tempo, levanta- se
contra esse mesmo regime de segre gação (Preciado, 2011). A escrita
deixa de querer partir de uma mente indi vi dual incor poral, desfaz- se
do sujeito como origem do pensa mento, assumindo- se como um
processo de cons trução cole tiva e encar nada, um processo de criação
conec tiva entre a mão (ou pata) faci li ta dora, a mão digi ta dora e a
máquina voca li za dora — compo sição que a femi nista esta du ni dense
Donna Haraway (2009) talvez não hesi tasse em chamar de ciborgue.
No caso de Baggs, sua gata, Fey, é sua faci li ta dora mais confiável e
melhor trei nada: “Dife rente de quando eu uso faci li ta dores humanos,
ninguém nunca diz que Fey é a verda deira autora do meu trabalho”
(Baggs, 2006b, p.  7). Além do dispo si tivo da comu ni cação escrita, o
corpo vivo de Mel Baggs é composto com bengalas, cadeiras de rodas,
um tubo de alimen tação, talas, serviços de moradia assis tida, oxigênio
suple mentar e outras cone xões interespécies.

A concepção neuro tí pica do corpo carrega ainda outras consequên‐ 
cias, rela tivas agora ao movi mento. O estigma rela ci o nado aos movi‐ 
mentos impre vi sí veis do corpo autista é pautado pela demar cação de
uma função espe cí fica e estável para cada parte do corpo, que deve
ser subme tido ao auto con trole. Essa mesma demar cação é acio nada
violen ta mente em direção às defi ci ên cias e às dissi dên cias sexuais e
de gênero. Em relação à história da linguagem corporal, por exemplo,
Carson (2020) mostra como as mani fes ta ções somá ticas das
mulheres, que fugiam ao ideal mascu lino do auto con trole, foram
pato lo gi zadas como histeria e preci saram passar, a partir também da
psica ná lise, por uma arti cu lação falada como parte de seu trata‐ 
mento. Além das histé ricas e das pessoas autistas, também as pessoas
surdas se viram excluídas dessa concepção neuro tí pica, mascu lina e
capa ci tista de huma ni dade baseada na fala:
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Quando a esposa de Alexander Graham Bell, que tinha ficado surda
na infância e sabia fazer leitura labial, mas não falava muito bem,
pediu que o marido lhe ensi nasse a língua dos sinais, Alexander
respondeu: “O uso da língua de sinais é perni cioso. Pois a única
maneira de dominar por completo uma língua é usá- la para
comu nicar o pensa mento sem ter de traduzi- la para nenhuma outra
língua”. A esposa de Alexander Graham Bell — com quem ele se casou
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pouco depois de paten tear o tele fone — nunca aprendeu a língua de
sinais. E nenhuma outra. 
Afinal, o que existe de tão perni cioso na língua de sinais? Para um
marido como Alexander Graham Bell, assim como para certa ordem
social patri arcal como a da Grécia Antiga, há algo de incô modo ou
anormal no gesto de usar sinais (...) sem passar pelo ponto de
controle do logos. Em outras pala vras, o sentido, dessa maneira, não
fica sujeito ao meca nismo de sepa ração que os gregos chamavam de
sophrosyne ou auto con trole (Carson, 2020, pp. 125-126, grifos
da autora).

Nesse mesmo sentido, em uma conversa cami nhando pela rua, Judith
Butler elabora com a escri tora defi ci ente esta du ni dense Sunaura
Taylor sobre como os corpos que não agem de acordo com uma
deter mi nada função de suas partes - ou seja, que agem em desa cordo
com o que supomos ser o uso correto do corpo — são desu ma ni zados
(Butler & Taylor, 2016). Baggs aponta que é preciso olhar para os livros
e inte ragir de deter mi nada forma: não se deve acariciá- lo com o rosto
repe ti da mente. Se alguém pega um copo de café no balcão com a
boca, por exemplo, por ter uma mobi li dade redu zida dos braços, isso
se torna um problema, como afirma Taylor a partir da própria expe ri‐ 
ência. Butler conta a história de um estu dante que foi assas si nado
pelos seus colegas a caminho da escola simples mente porque movi‐ 
men tava “demais” o quadril ao cami nhar, movi mento inacei tável para
um “corpo mascu lino”. São essas funções pré- estabelecidas que as
pessoas autistas, com defi ci ência e sexo- gênero dissi dentes
subvertem, mas não sem pagarem um preço, tantas vezes, dema siado
alto. Movimentar- se carrega impli ca ções políticas.
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Por isso é impor tante que a invenção de técnicas que faci litam a
nave gação em uma exis tência orien tada pela neuro ti pi ca li dade
mascu lina — como a comu ni cação faci li tada — não queira dizer que
outros aspectos da expe ri ência autista não possam ser afir mados. Em
contra ponto à neuro ti pi ca li dade, a neuro di ver si dade é um movi‐ 
mento e uma plata forma de trans for mação polí tica que desafia a ideia
de que o mundo é dado e altera profun da mente a maneira como defi‐ 
nimos e afir mamos a vida, convo cando que honremos complexas
formas de inter de pen dência e criemos novos modos de vincu lação e
relação (Manning, 2016). Na percepção autista, mais do que um lugar
deli mi tado, o corpo é um campo de sensações:
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A percepção autista (...) não é a descrição de um grupo de autistas. É
(...) uma tendência na percepção, compar ti lhada por todos, que
privi legia a comple xi dade da expe ri ência sobre as cate go rias. (...) A
entrada dos autistas no ambi ente começa não com a percepção de
objetos (cadeiras, mesas) ou de sujeitos (pessoas), mas com uma
afiação em direção à forma [edging into form] (...). Enquanto, como
para os neuro tí picos, o ambi ente toma forma no fim das contas, há
um inter valo de tempo impor tante entre a percepção direta da
ecologia emer gente e a tomada- de-forma propri a mente dita dos
objetos e sujeitos nesse meio (Manning, 2016, p. 112).

Esse inter valo de tempo atua como um lapso na passagem entre as
sensa ções e a percepção — daí a impor tância polí tica atri buída por
Baggs (2006a) à lentidão e ao retardo. De acordo com essa abor‐ 
dagem da neuro di ver si dade, podemos ver como esse movi mento
polí tico, que não é homo gêneo, não neces sa ri a mente implica em uma
redução do autismo a uma expli cação causal neuro ló gica, apesar de
lançar mão do prefixo “neuro”. Longe de ter sua origem loca li zada
apenas no cérebro, a percepção autista é aqui conce bida como um
modo ecoló gico de relação em que o corpo está em processo cole tivo
de co- composição com o mundo — não é um dado natural
nem individual. Do mesmo modo, a neur o tip ic al idade não é aqui um
status biomédico, mas um regime político de organização
da experiência.
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Em um pequeno artigo  intitulado Up in the clouds and down in the
valley: my rich ness and  yours (Baggs, 2010) (Acima nas nuvens e
abaixo no vale: minha riqueza e a sua), Mel descreve, na língua
nacional, sua experiência com a percepção autista — sem qualquer
pretensão de tomá- la como universal, embora saiba ser compartil‐ 
hada por outras pessoas com o diagnóstico de autismo, e também
sem qualquer pretensão romantizá- la ou de criar novos estereótipos,
como se a existência autista pudesse ser esgotada por essas palavras.
Deve- se levar ainda em consi de ração que seu diag nós tico, hoje, é
consi de rado parte do Trans torno do Espectro Autista, englo bando
uma multi pli ci dade de “sinto ma to lo gias”, na linguagem das concep‐ 
ções biomé dicas — a descrição de Baggs, nas fichas de uma insti‐ 
tuição onde esteve, é de “funci o na li dade baixa” (Baggs, 2020, p.  83).
Baggs diz que suas primeiras memó rias são de sensa ções de todos os
tipos, cores, sons, texturas complexas e envol ventes. Não duvida que
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a difi cul dade das pessoas neuro tí picas enten derem essas sensa ções
seja um dos motivos para que vejam sua percepção como um buraco
vazio, em vez de tão rica quanto a sua. A fami li a ri dade com algumas
sensa ções vai aos poucos criando padrões que cons ti tuem
sua percepção:

Quando eu digo padrões, entre tanto, a maioria das pessoas pensa
que eu quero dizer cate go rias. Eu não quero dizer cate go rias em
nenhum sentido usual. Eu quero dizer coisas se encai xando de certas
maneiras, fora de mim. Eu quero dizer perceber cone xões sem
encaixar à força uma confi gu ração de pensa mentos em cima delas. É
por isso que eu fui capaz de desvendar quais pala vras vão com quais
respostas muito antes de poder desvendar o signi fi cado das pala vras
(...). Mas eu tenho um mapa extenso e complexo de todos os tipos de
padrões muito maiores e as situ a ções com que eles vão. Grande
parte desse mapa foi desen vol vido antes do enten di mento de uma
palavra sequer em inglês e, embora meu enten di mento das pala vras
fosse muito atra sado, meus mapas de padrões de pala vras conti nuam
a florescer. (Baggs, 2010, párrafo 12)

A linguagem neuro tí pica mascu lina é baseada em cate go rias, na sepa‐ 
ração do mundo entre sujeitos e objetos e na compre ensão do
sentido das pala vras. Baggs, entre tanto, entende melhor as pala vras
através do tom. A música das pala vras captura sua atenção mais do
que o signi fi cado, e com ela Mel vai compondo mais padrões: “Eu
consi dero esses padrões e cone xões mais minha linguagem do que as
pala vras que aparecem na tela quando eu deixo meus dedos usarem o
teclado” (Baggs, 2010, párrafo  17). Como afirma Rückert (2021), em
diálogo com o trabalho do pesqui sador e poeta esta du ni dense Ralph
Sava rese, há na formação de padrões, de vínculos com e entre as
coisas, uma poética senso rial pouco apre en dida pelo universo neuro‐ 
tí pico, como nos sons e nos gestos apre sen tados na primeira parte
do vídeo In my language (Baggs, 2007). Enquanto a neuro ti pi ca li dade
enfa tiza os aspectos semân ticos de uma palavra, a percepção autista
cria uma afini dade com a sua musi ca li dade através da repe tição, da
circu la ri dade e da ênfase na tona li dade, o que para o autor faz com
que a poesia, 7 como corpo ra li zação da linguagem, possa ser situada
como uma espécie de exer cício polí tico de tradução, de inters tício e
de subversão, assim como viemos dizendo, com Blackman (Manning,
2016), a respeito da comu ni cação facilitada.
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Além da formação de padrões senso riais, Mel se comu nica através da
linguagem corporal e da orga ni zação do espaço, que são formas de
comu ni cação que têm sua própria riqueza, e não meras subs ti tutas, já
que não comu nicam exata mente as mesmas coisas que a linguagem
usual. As maneiras de arranjar objetos e ações utili zadas por Mel
Baggs e outras pessoas autistas, que dão pistas de para onde e como
o inte resse está diri gido, se apro ximam da aposta meto do ló gica de
Pols (2015) quando abre mão da centra li dade da pers pec tiva e da fala
em sua pesquisa. A antro pó loga diz que a meto do logia pode
interrogar- se a partir do encontro com paci entes silen ci osos “se
anali sarmos apre ci a ções como  sendo performadas em vez de serem
opiniões dadas ou narra tivas contadas. Em suas ações, as pessoas
‘demons tram’ o que gostam ou desgostam” (Pols, 2015, p.  210, grifo
da autora).
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Para Mel Baggs (2010), a linguagem neuro tí pica se loca liza nas nuvens,
e é preciso fazer uma esca lada exaus tiva pela montanha quando tenta
compreendê- la. O céu é um país estran geiro, e não importa o quanto
esteja consis tente na linguagem do chão, a maior parte das pessoas
mede seu valor pela sua habi li dade de se arre messar às nuvens. Assim
como a linguagem, o pensa mento simbó lico e abstrato se loca liza
também no céu, no topo da montanha, enquanto abaixo, no vale onde
habita, estão os padrões e as cone xões. A maior parte das pessoas
espera que o pensa mento seja uma baru lhenta fanfarra cogni tiva em
que possam se ver ou ouvir pensando, por isso nem mesmo consi‐ 
deram o modo neuro a tí pico de pensar como pensa mento. Elas não
esperam que o pensa mento possa vir quie ta mente, através de rela‐ 
ções, cone xões e  padrões entre as coisas, que é como surge o que
mais importa para Mel: “Há todo tipo de árvores, muitas das quais
não crescem na montanha. Eu chapinho nos riachos e o cheiro das
rochas é vívido. Eu rolo no chão e o cheiro do solo é escuro e me
satisfaz. Cada expe ri ência é como um novo arco- íris para cada
sentido” (Baggs, 2010, párrafo  24) — e é exata mente aí que está o
problema quando as pessoas tentam definir o que é o humano.
Embora o vale seja apenas defi nido como não- montanha e imagi nado
como um lugar seco e sem vida, o trabalho polí tico de Mel Baggs
(2010, párrafo  28) é sobre o que o vale é, e não sobre o que
está faltando:
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A riqueza que eu expe ri encio do mundo não é mera mente uma
versão mais limi tada das expe ri ên cias das outras pessoas. Minhas
expe ri ên cias têm sua própria riqueza que outras pessoas podem não
ser capazes de ver, e são muito mais do que uma mera falta de
movi mento, pensa mento conven ci onal, fala, linguagem ou
percepção. Mas a linguagem conven ci onal só me permite esses
termos, então eu fiz meu melhor para apontar o enorme e lindo
mundo de expe ri ên cias que se encon tram entre essas pala vras e
além dos limites de uma linguagem nunca equi pada para descrevê- 
las.

Consi de ra ções finais
Fazendo ressoar a tarefa proposta por Mel Baggs (2010) de escalar os
penhascos da linguagem e gritar os vínculos entre algumas injus tiças,
abor damos como a raci o na li dade mascu lina começa a nascer das
brasas da caça às bruxas e do empre en di mento colo nial. Indi camos
como as tecno lo gias mate riais e semió ticas que começam a surgir em
torno do século XIX são os grandes modos de produção em larga
escala do indi víduo moderno privi le giado pela raci o na li dade mascu‐ 
lina, criando também uma sepa ração cate gó rica entre os gêneros e as
raças, os sujeitos e os objetos. Vimos como algumas pesquisas e
teorias do desen vol vi mento, da psiqui a tria e da psica ná lise, no século
XX e até no começo do século XXI, cons troem pres cri ções ainda
base adas nos pres su postos dessa raci o na li dade, procu rando bases na
neuro ci ência, que situ aram e situam a negri tude, o femi nino e o
autismo em um ponto pato ló gico, retar dado e desu ma ni zado.
Passamos pela maneira como as pesquisas cien tí ficas e a mídia são
acio nadas para legi timar os manuais de diag nós tico dos trans tornos
mentais, que são hoje um produto das novas rela ções entre a indús‐ 
tria farma cêu tica, a neuro ci ência e os discursos psi.
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Depois de enca mi nhar algumas proble má ticas meto do ló gicas a
respeito da subje ti vação via linguagem falada, buscamos elaborar as
rela ções entre a raci o na li dade mascu lina, o capa ci tismo e a neuro ti‐ 
pi ca li dade. O movi mento da neuro di ver si dade surge, aí, junto aos
estudos críticos da defi ci ência, como um potente aliado para os
ques ti o na mentos que vêm sendo levan tados por pessoas trans e
movi mentos insur gentes de gênero e sexu a li dade. Partindo de uma
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1  Deve- se notar que ativistas contra a gordo fobia preferem evitar eufe‐ 
mismos e termos que tomam a magreza como ideal ou norma, ressig ni fi‐ 
cando e posi ti vando a nome ação como “pessoa gorda”. Em um de seus blogs,
Baggs também se refere a si desse modo, como na seguinte frase (entre
outras): “Fat and hairy too. I like it this way”. [Gorde e pelude também. Eu
gosto assim]. Ver: https://withasmoothroundstone.tumblr.com/post/10668
0383545/you- are-ugly

2  O presente trabalho foi real izado com apoio da Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de
Finan ciamento 001.

3  Para as considerações de Mel Baggs a respeito do gênero, ver: https://wit
hasmoothroundstone.tumblr.com/post/89419958120/this- is-one-of-my-fa
vorite-pictures-of-myself

4  A mudança de nome é apre sen tada em seu blog, na seção “Sobre”: http
s://ballastexistenz.wordpress.com/about- 2/

5  Mari vete Gesser e Marcia Oliveira Moraes (2023), com base em autores e
autoras do campo dos estudos da defi ci ência, definem o capa ci tismo como
uma forma de orga ni zação social e polí tica que, baseando- se em capa ci‐ 
dades e funci o na li dades espe cí ficas, lê como inaptas e hierar qui ca mente
infe ri ores pessoas com algum tipo de defi ci ência ou diver si dade funci onal,
tomando como norma corporal ideais de capa ci dade e beleza (rara mente
ques ti o nados, uma vez que são consi de rados sinô nimos do progresso) asso‐ 
ci ados, atual mente, ao pensa mento neoli beral, e que também podem ser
reme tidos, por exemplo, aos pensa mentos euge nistas e nazistas. A neuro ti‐ 
pi ca li dade, que abor da remos adiante, é uma moda li dade de capacitismo.

6  Gosta ríamos de agra decer às pare ce ristas anônimas que, ao comen tarem
o manus crito deste artigo, nos apre sen taram ao trabalho de Gustavo
Henrique Rückert (2021), que não conhe cíamos. Surpreendemos- nos posi ti‐ 
va mente com as simi la ri dades entre alguns de nossos argu mentos e os de
Rückert (alguns trechos parecem, de fato, resso nân cias, espe ci al mente no
que diz respeito às consi de ra ções sobre a linguagem). Mais ainda, além das
seme lhanças, consi de ramos admi rável como a inspi ração compar ti lhada nas
produ ções de Mel Baggs pode, também, levar a cami nhos diversos, como o
inte resse de Rückert (que abor da remos adiante, de maneira mais sucinta)
pela dimensão poética e perfor má tica de seu trabalho, aspecto do qual

https://withasmoothroundstone.tumblr.com/post/106680383545/you-are-ugly
https://withasmoothroundstone.tumblr.com/post/89419958120/this-is-one-of-my-favorite-pictures-of-myself
https://ballastexistenz.wordpress.com/about-2/
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havíamos nos apro xi mado apenas tangen ci al mente, sem a densi dade que,
certa mente, pode ser encon trada em seu texto, do mesmo modo que, aqui,
tomamos alguns rumos não trilhados pelo autor.

7  Para Antonin Artaud, criador do Teatro da Cruel dade, poeta e drama‐ 
turgo francês que, assim como Mel Baggs, foi inter nado e teve sua relação
com a linguagem pato lo gi zada pelas insti tui ções médicas e psico ló gicas, “se
voltarmos, por pouco que seja, às fontes respi ra tó rias, plás ticas, ativas da
linguagem, se rela ci o narmos as pala vras aos movi mentos físicos que lhes
deram origem, se o aspecto lógico e discur sivo da palavra desa pa recer sob
seu aspecto físico e afetivo, isto é, se as pala vras em vez de serem consi de‐ 
radas apenas pelo que dizem grama ti cal mente falando forem ouvidas sob
seu ângulo sonoro, forem perce bidas como movi mentos, e se esses movi‐ 
mentos forem assi mi lados a outros movi mentos (...) a linguagem da lite ra‐ 
tura se recom porá, se tornará viva; (...) os próprios objetos come çarão a
falar.” (Artaud, 2006, p.  140-141). Analo ga mente, como diz Rückert  sobre In
my language, as mãos de Baggs “tremulam com a bandeira e as folhas das
árvores ao vento, balançam para cima e para baixo com a mola, circulam
com a maça neta do armário, vibram com o teclado. Os objetos não são algo
a dominar ou imitar, e sim corpos com os quais comu nicar” (Rückert, 2021,
p. 17).

Português
Este texto discute as concepções norm ativas do autismo como déficit e
como ausência de human idade acom pan hando os ques tio na mentos
propostos por Mel Baggs, ativ ista autista estadunidense, em vídeos
compartil hados em rede social pública. Aliando sua produção a um refer en‐ 
cial  feminista, queer e dos estudos críticos da deficiência, começamos
invest ig ando as relações entre as tecno lo gias do gênero, da raça e da sexu‐ 
al idade com os tran stornos mentais, passando pela conexão entre o
diagnóstico de autismo e o capit al ismo contemporâneo. Damos destaque a
uma descrição crítica da racion al idade masculina, que traça os limites
dentro dos quais o indivíduo moderno é engendrado como ideal regulatório
na tele ologia norm ativa das teorias psicológicas do desen vol vi mento e
mater i al izado pelas instituições discip lin ares, enfat iz ando suas
reverberações nos discursos e práticas em torno do autismo. Percor remos
as controvérsias a respeito da independência na articulação entre as tecno‐ 
lo gias da escrita e as pessoas autistas, contrapondo- a à noção de
interdependência elaborada pelos estudos críticos da deficiência. Em
conclusão, buscamos fazer ouvir afirm ativas contra- hegemônicas da
percepção autista, retor nando prin cip al mente ao trabalho político de Mel
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Baggs para ressaltar a subversão do movi mento da neurodi ver sidade no
interior das categorias médicas e psicológicas que desuman izam o autismo.

English
This text discusses norm ative concep tions that see autism as a deficit and
absence of humanity, starting from ques tions posed by Mel Baggs, an Amer‐ 
ican autistic activist, in videos shared on social networks. By inter secting
her work with feminist, queer, and crit ical disab ility studies, we first analyse
the rela tion ships between tech no lo gies of gender, race, and sexu ality with
mental disorders, as well as the link between the diagnosis of autism and
contem porary capit alism. We high light a crit ical descrip tion of mascu line
ration ality, tracing the limits within which the modern indi vidual is
conceived as a regu lative ideal in the norm ative tele ology of devel op mental
psycho lo gical theories and mater i al ised by discip linary insti tu tions, high‐ 
lighting its reper cus sions in the discourses and prac tices around autism. We
review the contro ver sies concerning inde pend ence in the artic u la tion
between writing tech no lo gies and autistic people, contrasting them with
the notion of inter de pend ence developed by crit ical disab ility studies. In
conclu sion, we seek to give voice to the counter- hegemonic claims of
autistic percep tion, based on the polit ical work of Mel Baggs, in order to
high light the subversive aspect of the neurodi versity move ment within the
medical and psycho lo gical categories that dehu manise autism.

Español
Este texto discute las concep ciones norma tivas del autismo como déficit y
como ausencia de huma nidad, siguiendo los aportes propuestos por Mel
Baggs, acti vista autista esta dou ni dense, en vídeos compar tidos en una red
social pública. Combi nando su trabajo con un marco  feminista, queer y de
estu dios críticos sobre disca pa cidad, comen zamos inves ti gando la rela ción
entre las tecno lo gías de género, raza y sexua lidad y los tras tornos mentales,
y la cone xión entre el diag nós tico de autismo y el capi ta lismo contem po‐ 
ráneo. Desta camos una descrip ción crítica de la racio na lidad mascu lina, que
rastrea los límites dentro de los cuales el indi viduo moderno es engen drado
como ideal regu lador en la teleo logía norma tiva de las teorías psico ló gicas
del desa rrollo y mate ria li zado por las insti tu ciones disci pli na rias, haciendo
hincapié en sus ecos en los discursos y prác ticas en torno al autismo. Reco‐ 
rremos las contro ver sias en torno a la inde pen dencia en la arti cu la ción
entre las tecno lo gías de la escri tura y los autistas, contras tán dola con la
noción de inter de pen dencia elabo rada por los estu dios críticos de la disca‐ 
pa cidad. En conclu sión, buscamos hacer oír afir ma ciones contra he ge mó‐ 
nicas de la percep ción autista, reto mando prin ci pal mente el trabajo polí tico
de Mel Baggs para destacar la subver sión del movi miento de la neuro di ver‐ 
sidad dentro de las cate go rías médicas y psico ló gicas que deshu ma nizan
el autismo.
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